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Imprensa livre
Nos últimos 10 dias, vejo

que oCorreio vemsendo al-
vo de críticas de leitores,
sem dúvida alguma, bolso-
naristas, que se insurgem
contraosfatos.Háatéamea-
ças de que deixarão de ser
leitores ou assinantes deste
periódico, que tem umpor-
tfólio de expressivos e rele-
vantes serviçosprestados ao
Distrito Federal. Os críticos
são ultrapassados indiví-
duos que compactuamcom
os regimes de exceção, com
a tortura, com asmordaças
colocadas pelos ditadores
nos veículos de comunica-
ção. Imprensa livreéomaior
pilar da democracia. A so-
ciedade tem o direito de sa-
ber o que decide e como se
comportam as figuras pú-
blicas que comandam o
país. Omandato, obtido pe-
lo votopopular, nãoasauto-
rizam a conspirar contra a
integridade da vida nem
usar do cargo para proteger
parentes e amigos, nem as
tornam proprietárias do
Brasil, da Constituição, nem lhes concede a prerrogati-
va de subjugar os demais poderes da República emde-
fesa de seus interesses nada republicanos. O Correio
faz, e comgalhardia ehumanismo,um jornalismosério
e responsável, que retira dos poderosos asmáscaras da
hipocrisia e da vilania. Parabenizo o Correio e toda a
sua equipe que, democraticamente, aceitam as críticas
infundadas dos que, com elevado grau demiopia, não
enxergam a realidade social e econômica do país. Para-
béns,CorreioBraziliense! Imprensa livre, sempre. Cen-
sura e submissão, nuncamais!
»GiovannaGouveia,
Águas Claras

Manifestação
Desde a inauguração de Brasília sou leitora deste

jornal e, já na sua primeira edição, o considerei como
referência no jornalismo brasileiro. Nos dois últimos
anos, sinto umadiferença no seu estilo, pois se deixou
levar pela corrente damídia politiqueira, na tentativa
de destruir o governo atual. Sinto tristeza e lamento a
troca dos fatos jornalísticos por narrativas sem valor.
Nenhuma referência ao ato histórico da passeata e car-
reata ocorridas em 500 cidades, com a presença de 25
milhões de brasileiros em apoio a agenda do governo
federal. Este fato tão expressivo foi desprezado por este
jornal em entrevista a um togado ilustre na soltura de
bandidos, à CPI da Covid e outrasmatérias desfocadas
da verdade, compartilhando com o objetivo damídia
de desqualificar o presidente eleito. Desejo que os qua-
trocentosmil brasilienses presentes na Praça dos Três
Poderes não sintam, como eu, o desejo de nãomais ler
este jornal que ainda temcapital humanopara retornar
ao bom jornalismo, baseado a informação do fato com
o brilhantismo e a seriedade demonstrados na sua pri-
meira edição, em1960.
» Isemailda G. Pacheco,
Águas Claras

Engenheiro
Na entrevista à coluna

Eixo Capital (3/5), o minis-
troGilmarMendes compor-
tou-se tal qual um “enge-
nheiro de obras feitas” ao
declarar que (sic) “muito
poderia ter sido feito para
evitar tantas mortes”, refe-
rindo-se à pandemia da co-
vid-19. Já que ele sabe das
coisas, eu e todos os demais
brasileiros de bem quere-
mos que, a partir de hoje,
ele se encarregue de dizer
quem, como, quando e on-
de deverão ser feitos tais e
tais procedimentos para
que ninguém mais morra
vítima da covid-19. Depois
detantasmortes,nãoadian-
ta dizer o que deveria ter si-
do feito sem nomear quem
deixoude fazer.
» José deMattos Souza,
Lago Sul

Traição
Um general do Exército,

ministro de Estado, que se
vacina namoita. Este é Luiz Eduardo Ramos, segundo
relatou em transmissão feita pelo governo: “Tomei es-
condido, né? Porque era a orientação da casa: o gover-
no.Opa! Seguir a orientação da casa, respeitar a hierar-
quia mesmo ante a imoralidade é a mais nova forma
de justificar a velha flexibilidade cervical. O general Ra-
mos, diz que não se sabia ao vivo tratando dematéria
pública, argumento que também serviu para Paulo
Guedes, que igualmente, ignorava a transmissão, daí
por que tão à vontade para exibir seu weintraubismo
cultural e soltar barbaridades que jamais umministro
de Estado poderia: o chinês como inventor do vírus,
teoria da conspiração que Ernesto Araújo defendia
desde 2020; e, em última análise, a morte como solu-
ção para as demandas da saúde pública. A culpa será
sua, eleitor, se quer viver como o general Ramos até os
100 anos. Por sua causa, o ministro não consegue fe-
char as contas. Os vídeos/áudios da reunião doConse-
lho de Saúde Suplementar são, afinal, um oferecimen-
to do governo federal a uma sociedade que temmais
de 400 mil brasileiros mortos pela covid-19. Deles se
extrai, particularmente, a estirpe dos generais que
ocupam o Planalto. É assim, vacina para mim gene-
ral, comprimido fabricado no laboratório do Exército
para o povo.Umgeneral consciente sobre a gravidade
da situação e, pois, sobre a importância de se imuni-
zar, que baixa a cabeça, que se apega à boquinha ca-
muflada, que recolhe a sua individualidade em vez de
expandir a consciência individual emprol da coletivi-
dade e aceita ser bajulador, compor e defender um
governo que pretende ocultar a vacinação de seus
membros: cadê o seu exemplo à população? Um su-
jeito que se vacina pretendendo segredo que não se
contrapõe, para benefício pessoal, ao que dizemciên-
cia emedicina,mas que é ummilitar, um general, que,
contra o juramento feito, serve a um governo dirigido
para, mentindo, contrapor-se à imunização do povo.
Não é egoísmo. É traição.
»RenatoMendes Prestes,
Águas Claras
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Exportações bombando. Superavit
deve alcançarUS$ 73bi em2021,
novo recorde. É a economia
brasileira saindodo atoleiro.

JJoossééMMaattiiaass--PPeerreeiirraa—Lago Sul

Mais uma receita doDr.Queiroga:
anabolize onúmerode vacinados
e retire o oxigênio da imprensa.

É ounão éumadroga?
LLuuddoovviiccoo RRiibboonnddii— Noroeste

Para o vírus da covid-19 existe vacinas.
Para os vírus damodernidade,
caos urbano, armas, poluição...

Somos as vacinas.
EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa— Jardim Botânico

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

Sougoiano.Respeito e amoas tradições e
a cultura demeu estado.Minhasmelhores
lembranças incluem as viagens à Cidade de
Goiás commeus avós durante a Semana
Santa. A imagemdos farricocos—persegui-
doresdeCristo,descalçosecomcapuzesco-
loridos em formade cones—acompanhan-
dooesquife comoSenhormorto e seguran-
do tochas é algo forte emarcante. O Foga-
réu, procissão que ocorre todas as quarta-
feiras de cinzas, costuma ser umespetáculo
à parte. Mas, também, um evento de devo-
ção e de fé. Ummar de tochas iluminando
as ruasda cidade secular em trevas (todas as
luzes são apagadas a partir demeia-noite) e
dourando as águas do RioVermelho. Sou
goiano eme ofendi profundamente com o
desvirtuamentodeumsímbolo religioso.
No último sábado, diante da Igreja de

Nossa Senhora do Rosário, dois elementos
vestidos como farricocos participaram de
um protesto em apoio ao presidente Jair
Bolsonaro. Não bastasse o fato de a indu-
mentária ser absolutamente tosca para o
evento, eles ostentaram um imenso cartaz
amarelo comuma frase nãomenos bizarra:
“Deus, perdoe os torturadores”. Embaixo,
de forma grotesca, um cartaz menor com
outra frase absurda: “Nosso Brasil pertence
ao Senhor Jesus”. A vestimenta é referência
aos farricocos, mas, sobretudo, à Ku Klux

Klan, organização supremacista brancaque
torturou ematou negros, enquanto fincava
suas cruzes emchamasnosEstadosUnidos.
Pasmem!Alémdesequestraremumaindu-

mentáriaque remeteaos farricocos eestá as-
sociadaaumasecular tradição, e aocatolicis-
mo, posarampara fotos diante de umadas
igrejasmaisicônicasdacidade.Éaliqueosfar-
ricocosfazemumaparada,duranteoFogaréu,
para a encenação da Santa Ceia. À ofensa a
umaculturasoma-seodesprezoporumareli-
gião e pelo capítulomais sombrio de nossa
história.ComofalaremnomedeDeusaope-
dir que Ele “perdoe” os torturadores? Como
citar o nomede JesusCristo quando vanglo-
riamdeatrocidades, emfrenteauma igreja?
Emnome do bom senso, da cultura e da

festa religiosamais famosa deGoiás, espero
que as autoridades tomemas devidas provi-
dênciascontrapessoasqueseaproveitamda
“liberdade demanifestação” para enxova-
lharacultura, a religiãoeaprópriademocra-
cia.OBrasil nãoprecisadesaudosistasdadi-
tadura. Precisamos, sim, de punição aos tor-
turadores e de reparação às vítimas.Tenho a
certeza de que, não somente goianos, assim
como eu,mas brasileiros que tenhamomí-
nimo de discernimento e equilíbrio senti-
ram-se incomodados com aquele gesto de
fascismo e de aversão absoluta ao Estado de
direito, à fé alheia eàs tradiçõesdeumpovo.

A
alegação do general EduardoPa-
zuello, ex-ministro da Saúde, de
que não poderia comparecer ao
depoimentomarcadoparahojena
CPI daCovid porque teve contato

comassessores diagnosticados por infecção
provocadapelonovocoronavírus, foi encara-
dapor integrantes daComissãoParlamentar
de Inquérito (CPI) como a comprovação
mais clara do temor do Palácio do Planalto
comoquepodeser apuradopelos senadores
que investigamasações e asomissõesdogo-
vernonoenfrentamentodapandemia.
Pazuello é visto por analistas como o

símbolo do desastre que resultou namorte
de mais de 400 mil brasileiros pela covid.
Sua gestão recebeu críticas severas dos es-
pecialistas porque foi baseada no negacio-
nismo e na disseminação de tratamentos
semrespaldodeestudos científicos, queem
muitos casos, resultaram em sequelasmes-
mo empessoas que não foramdiagnostica-
das comovírus.
Informações publicadas no início da se-

mana dão conta de que assessores do Palá-
cio do Planalto passaram os últimos dias
treinando o general para que ele conseguis-
se sair ileso do tiroteio previsto na CPI.Mas
nem todo o preparo foi suficiente para evi-
tar que, segundo relatos, o ex-ministro caís-
se em contradições e demonstrasse um
grandenervosismo.
QuemacompanhaaCPIsabequeoadia-

mento do depoimento de Pazuello poderá
custar ainda mais caro. A partir das infor-
mações prestadas ontem pelo ex-ministro
Luiz HenriqueMandetta e por tudo o que
será dito pelos próximos convocados, cer-
tamente os senadores estarãomuito mais
bempreparados para questionar o general.
Mandetta traçou um roteiro cronológico
dos fatos até ser demitido e destacou as
contradições das atitudes do presidente,

que acatava sugestões em reuniões minis-
teriais e depois as contrariava ao provocar
aglomerações em saídas para passeios no
fim de semana no Distrito Federal ou para
acompanhamento, que serviam de endos-
so de manifestações antidemocráticas na
Praça dosTrês Poderes. Combase no relato
do ex-ministro, a Comissão Parlamentar de
Inquérito devebuscar as provas necessárias
para comprovar os erros do governo no
combate à covid.
ÉverdadequeodepoimentodeMandetta

não teve grandes revelações, pois ele repetiu
muito do que vemdizendonas diversas en-
trevistasqueconcedeudesdea suademissão
doMinistério da Saúde.Mas, ainda assim,
abriu frentes importantes a serem investiga-
das, comoa existência deumgrupo comas-
cendênciasobreopresidente, incluindoos fi-
lhos dopresidentedaRepública, quepartici-
pam—efazemanotações—dereuniõesmi-
nisteriais. A CPI da Covid está no começo,
mas já se pode dizer que os senadores têm
umgrande serviço a prestar à nação.Não se
trata de perseguição política, de inquisição,
comoafirmamalguns. É o trabalhodoLegis-
lativo, quenão sódeve cobrar a prestaçãode
contas por parte do governo, comomanter a
sociedadebeminformada.Aolongodahistó-
ria, o Brasil conviveu comvárias CPIs, algu-
mascomresultadosmuito importantes.
Espera-se que, tambémdesta vez, os res-

ponsáveispelas investigaçõeshonremosvo-
tos que receberam, quedeixemos interesses
pessoais de lado e se fixemna busca da ver-
dade. Como destacou o presidente da co-
missão, senador Omar Aziz (PSD-AM), não
hácomoaceitarqueaCPIacabeempizzaeo
país fique semrespostas concretasparaa ca-
lamidade à qual a população foi levada, tan-
to na saúde quanto na economia. A Comis-
sãoParlamentarde Inquéritodeveesse favor
aopaís. EPazuello temmuitoaesclarecer.

Sobre farricocose fanáticos
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